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Resumo 

O estudo teve como objetivo identificar e analisar as teses e dissertações sobre - Programa 

Institucional de Bolsa de Incentivo à Docência – PIBID - da área da Educação Física defendi-

das a partir de 2012 e disponíveis no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. Foram encontrados, online, 20 tra-

balhos, alocados em cinco categorias: 1. Formação de Professores; 2. Prática Docente; 3. Polí-

ticas Educacionais; 4. Influência na escolha da profissão; e 5. Produção do Conhecimento. O 

período examinado revelou que apesar de o PIBID ser amplamente discutido, na área da Edu-

cação Física, as produções ainda são tímidas e centradas na formação de professores, revelan-

do que há necessidade de se empreender esforços na realização de estudos que contemplem 

outros aspectos desse programa.  

Palavras-chave: PIBID. Produção Científica. Bibliometria. 
  

 

PIBID: ANALYSIS OF THESIS AND DISSERTATIONS IN THE PROGRAMS STRICTO 

SENSU OF PHYSICAL EDUCATION 

 

Abstract 

The study had as its main goal to identify and analyze the thesis and dissertations about 

ProgramaInstitucional de Bolsa de Incentivo à Docência - PIBID in the field of Physical Edu-

cation which have been defended since 2012 and available on the Catalog of Thesis and Dis-

sertations of “Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES”. It 

was found 20 works online that are allocated in five categories: 1. Formation of Teachers; 2. 

Docent Practice; 3. Educational Politics; 4. Influence on the profession’s choice; and 5. 

Knowledge Production. The period examined revealed that, despite PIBID being largely de-

bated, in the field of Physical Education, the productions are still timid and centered on the 

formation of teachers, revealing that there is a need of putting a lot of efforts on the realiza-

tion of studies that contemplate other aspects of this program. 

Keywords: PIBID. Scientific Production. Bibliometrics. 

 

PIBID: ANÁLISIS DE LAS TESIS Y DISERTACIONES EN LOS PROGRAMAS STRIC-

TO SENSU DE EDUCACIÓN FÍSICA 

 

Resumen 

El estudiotuvo como objetivo identificar y analizarlastesis y disertaciones sobre Programa 

Institucional de Bolsa de Incentivo à Docência - PIBID del área de Educación Física defendi-
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das a partir de 2012 y disponiblesenel Catálogo de Tesis y Disertaciones de la Coordinación 

de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior - CAPES. Fueron encontrados, online, 

20 trabajos, asignadosen cinco categorías: 1. Formación de profesores; 2. Práctica Docente; 3. 

Políticas Educativas; 4. Influencia enlaelección de laprofesión; y 5. ProduccióndelConoci-

miento. El período examinado reveló que a pesar del PIBID ser ampliamente discutido enel 

área de Educación Física lasproduccionestodavíason tímidas y centradas enlaformación de 

profesores, revelando que haynecesidad de emprenderesfuerzosenlarealización de estudios 

que contemplenotros aspectos de este programa.  
Palabras clave: PIBID. Producción Científica. Bibliometría 

 

 

Introdução 

 

Nos últimos anos, a temática referente à formação de professores tem ocupado um lu-

gar importante no cenário das discussões de Educação Física, sobretudo no meio escolar e na 

valorização da área de maneira geral, sendo necessário aprofundar as discussões sobre esse 

campo na realidade brasileira (SAMPAIO; STOUBAUS, 2015). As políticas públicas educa-

cionais exercem um papel fundamental na qualificação da formação docente e na melhoria da 

qualidade de ensino.  
Dentre essas políticas encontra-se o Programa Institucional de Bolsa de Incentivo à 

Docência (PIBID), desenvolvido pelo Ministério da Educação, com a finalidade de impulsio-

nar estudantes de licenciatura das universidades brasileiras a iniciarem a docência, contribu-

indo para sua formação e para a melhoria da educação pública (BRASIL, 2008). O programa 

estabelece uma ligação entre a universidade e a Educação Básica e pressupõe uma integração 

entre teoria e prática através da inserção de alunos de licenciatura nas escolas públicas, exer-

cendo atividades pedagógicas, com auxílio de bolsas (BRASIL, 2013). 

É uma importante iniciativa para formação inicial de professores e uma proposta de 

incentivo e valorização do magistério, possibilitando aos acadêmicos o contato direto com a 

realidade escolar (BRAIBANTE; WOLLMANN, 2012), criando uma via de ‘mão dupla’ en-

tre a teoria e a prática ao propiciar a aproximação entre a formação teórica e as práticas do-

centes (SOUZA, 2014). Além disso, pretende suprir uma lacuna que incomoda boa parte dos 

que militam na área da formação de professores: a falta de docentes para atuar em diversos 

níveis de ensino, em especial no Ensino Médio, tanto que há maior ênfase em atender as li-

cenciaturas das áreas das ciências naturais, da área de letras e posteriormente as demais for-

mações (PANIAGO; SARMENTO, 2017; TANCREDI, 2013). 

A participação dos discentes em diálogo com os professores da Escola Básica e da u-

niversidade pressupõe a elaboração e o desenvolvimento de projetos colaborativos, indicando 

que a formação não é estanque e tanto a inicial como a em serviço são importantes e se enri-

quecem nessa experiência. A realidade da aula é singular, complexa, ambígua e incerta, o que 

impossibilita que o aluno em processo de formação introduza “receitas” prontas e ou apenas 

reproduza experiências bem-sucedidas. É preciso que ele vivencie o cotidiano escolar e por 

meio desta ação crie alternativas com o propósito de garantir a solução de problemas inerentes 

ao processo de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA, 2017; PANIAGO; SARMENTO, 2017). 
O futuro docente deve ser preparado para planejar e participar das experiências didáti-

co-metodológicas, além de lidar com as situações conflituosas presentes no ambiente escolar 

e, dessa forma, estar apto para refletir criticamente sobre esses acontecimentos. Para que a 

formação aconteça de forma condizente com a prática docente, os cursos devem constituir 

uma ligação direta com a escola, sendo que um dos caminhos é a vivência no PIBID (DAR-

ROZ; WANNMACHER, 2015). 
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No caso da área da Educação Física, é urgente e necessário repensar esse processo, 

com vistas a formar profissionais aptos a compreender e contribuir para sociedade na qual 

estão inseridos, atuando como produtores, transformadores, cocriadores e não apenas reprodu-

tores de saberes (BARBOSA-RINALDI, 2008). 

Considerando que muitos estudos foram publicados, com diferentes enfoques de pro-

blemas e/ou de experiências exitosas ocorridas ao longo da formação e atuação no programa; 

o objetivo deste texto é identificar e analisar as teses e dissertações sobre PIBID da área da 

Educação Física defendidas a partir de 2012 e disponíveis no Catálogo de Teses e Disserta-

ções da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 

Metodologia 

 

O presente estudo, de caráter bibliográfico denominado “estado da arte” (FERREIRA, 

2002), foi realizado online nos cursos de pós-graduação brasileira stricto sensu. Este tipo de 

investigação possibilita diagnosticar e analisar uma determinada área com vistas a compreen-

der os delineamentos e os desdobramentos de sua produção acadêmico-científica e, apesar dos 

recortes espaciais e temporais, vislumbrar possibilidades de novas pesquisas (RUFINO et al., 

2014; SPOSITO, 2009). O levantamento inicial foi realizado no Catálogo de Teses e Disser-

tações da CAPES, sendo ano inicial 2012, quando da criação da Plataforma Sucupira, e final 

2017.  

O primeiro contato como as investigações ocorreu pelos resumos. Foram utilizados 

como filtro os campos do: título, programa em que o trabalho estava inserido, palavras-chave 

e o objetivo. Os trabalhos passaram a ser incluídos ou excluídos no banco de dados criado 

quando abordavam o indicador bibliométrico PIBID, sendo encontrados 523 estudos, dos 

quais 363 se adequavam à proposta de investigação.  

Os 363 trabalhos foram detalhados em uma planilha do Excel a partir das seguintes in-

formações: autor, título, objetivo, área do conhecimento, orientador, programa, nível, lócus da 

pesquisa, região e participantes. Considerando que o foco era a inserção no âmbito da área da 

Educação Física, desse montante foram identificadas 20 produções. 

Ferreira (2002) realça as limitações de realizar um levantamento de literatura, sobretu-

do nos moldes do estado da arte, apenas a partir da leitura dos resumos. Sendo assim, é im-

prescindível ir à fonte com o propósito de conhecer a obra, tomar contato com a pesquisa e 

garimpar os elementos essenciais para compreender de que forma ela foi desenvolvida ou que 

métodos foram utilizados para obter os resultados. Para sanar essa lacuna, os trabalhos sele-

cionados foram acessados na íntegra via bibliotecas depositárias para que todo o conteúdo 

pudesse ser lido, considerando, também que havia resumos que apresentavam dados insufici-

entes para a compreensão do estudo.  

Vencida esta etapa, o material foi agrupado e dividido em três unidades de contexto 

atendendo aos pressupostos de Moraes (1999) que propõe cinco fases para compor o processo 

da análise de conteúdo: 1- Preparação das informações: consiste em identificar as diferentes 

amostras de informação a serem analisadas, através da leitura dos materiais e seleção das que 

efetivamente estão de acordo com os objetivos da pesquisa; 2- Unitarização: pressupõe reler 

minuciosamente os materiais para definir a unidade de análise, codificando e isolando cada 

uma delas para que sejam submetidas à classificação e posteriormente à definição das unida-

des de contexto; 3- Categorização ou classificação das unidades em categorias: significa a-

grupar dados a partir de partes comuns existentes entre eles. Pode-se classificar por semelhan-

ça ou analogia, conforme critérios previamente estabelecidos ou definidos no processo; 4- 

Descrição: momento de comunicar os significados encontrados nas mensagens analisadas; 5- 

Interpretação: etapa imprescindível da análise de conteúdo, realizada através de fundamenta-
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ção teórica ou com base na produção de teoria a partir dos materiais em análise, atingindo 

uma compreensão mais aprofundada do conteúdo das mensagens. 

Como se trata de um material de acesso livre não houve a submissão do Comitê de É-

tica em Pesquisa.  

 

O PIBID no contexto das teses e dissertações 

 

 Dentro de um panorama geral, e seguindo os pressupostos de Moraes (1999), os 363 

estudos foram divididos em três unidades de contexto, sendo que a maior correspondência se 

destina à preocupação com questões dos impactos do PIBID para formação de professores, 

constituição da identidade profissional, as políticas públicas, as repercussões e as contribui-

ções do programa para essa formação. Em seguida aparece a prática docente, que elucida as 

ações, estratégias e o trabalho pedagógico na prática cotidiana e por último a produção do 

conhecimento sobre o PIBID, que engloba as produções realizadas no âmbito do programa, 

como mostra o Quadro 1.  

 

Quadro 1 - Unidades de Contexto das teses e dissertações do Catálogo da CAPES 
Unidades de Contexto Teses Dissertações Principais Temáticas Envolvidas 

Formação de Professores 55 260  – Impacto do PIBID para formação de profes-

sores 
 – Contribuições do PIBID para formação de 

professores 
 – Constituição da Identidade profissional 
 – Políticas Públicas 

Prática docente 8 38  – Prática Docente 

Produção do conhecimento 

sobre o PIBID 

0 2  – Produções do PIBID 

TOTAL 63 300 363 

Fonte: Coleta de dados (2018). 

 

Ao focar especificamente no propósito deste artigo, que é a área da Educação Física, 

percebe-se que comparativamente com o total, o número de produções é bem menor. A partir 

da imersão em todos os trabalhos selecionados foi possível detalhar e gerar as seguintes cate-

gorias: 1- Formação de Professores; 2- Prática Docente; 3- Políticas Educacionais; 4- Influên-

cia na escolha da profissão; e 5- Produção do Conhecimento, como mostra o Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Categorias das teses e dissertações da área da Educação Física 
1. FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

DISSERTAÇÕES 

ANO TÍTULO AUTOR  

 

 

2014 

O impacto do PIBID–Educação Física na trajetória for-

mativa dos alunos bolsistas e na prática pedagógica de 

professores supervisores. 

Ana Paula Soares de Andrade  

PIBID: Formação continuada para professores de Educa-

ção Física. 

Cristian Leandro Lopes da Rosa  

 

 

 

Experiências formativas no início da docência mediadas 

pelo PIBID Educação Física da Universidade Estadual de 

Feira de Santana, Bahia, Vitória – ES. 

Tatiana Moraes Queiroz de Melo  
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2015 

O PIBID e as aprendizagens na formação inicial de pro-

fessores de EF: uma etnografia com estudantes da FA-

COS/RS. 

Tiago Nunes Medeiros  

O trabalho pedagógico no PIBD “Cultura Esportiva na 

Escola” e suas repercussões para formação inicial em 

Educação Física. 

Daiane Dalla Nora  

O PIBID e a formação docente em Educação Física para 

a Educação Infantil. 

Rodrigo Lema Del Rio Martins  

A formação do professor crítico-reflexivo na Educação 

Física: realidades e possibilidades no âmbito do PIBID/ 

IFCE 

Cesar Augusto Sadalla Pinto   

 

2016 

O PIBID no processo de formação continuada dos pro-

fessores supervisores de Educação Física: aspectos de 

uma política curricular. 

Gabriel Siqueira Matos   

Experiência formativa do professor supervisor: estudo de 

caso do PIBID/Educação Física/UECE 

Maria Adriana Borges dos Santos  

TESES  

 

2015 

O PIBID e a docência na Educação Física: perspectivas 

na formação inicial e continuada. 

Ângela BortoliJahn  

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) como tempo e espaço de formação: uma análise 

do subprojeto PIBID/Educação Física da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). 

Claudia Mara Niquini  

2. PRÁTICA DOCENTE  

DISSERTAÇÕES  

 

2014 

Meios, estratégias e ações em abordagem interdisciplinar 

sobre suplementos alimentares e anabolizantes no ensino 

médio 

Sara Coelho dos Anjos   

A Sistematização do conteúdo jogo nas aulas de Educa-

ção Física do ensino fundamental e médio 

Dianne Cristina Souza de Sena  

 

 

 

2016 

A relação memória e corpo na Educação Física: uma 

experiência do PIBID–FURB. 
Luis Carlos Rodrigues   

Proficiência motora de escolares do PIBID em turmas de 

anos iniciais 

Eurico Barcelos dos Santos   

Caracterização das ações realizadas no âmbito de Sub-

projetos 

PIBID/CAPES de Educação Física no Rio Grande do Sul 

Thais Machado Costa   

O trabalho pedagógico das professoras supervisoras do 

PIBID: cultura esportiva da escola 

Jaqueline Welter  

3. POLITICAS EDUCACIONAIS  

DISSERTAÇÃO  

2016 Episódios de recontextualização de uma política: o PI-

BID e os subprojetos de Educação Física 

Milena Engels de Camargo  

4. INFLUÊNCIA NA ESCOLHA DA PROFISSÃO  

DISSERTAÇÃO  

2016 A atratividade da carreira docente: uma análise na pers-

pectiva de ex-bolsistas do PIBID do curso de Educação 

Física. 

Sabrina Aparecida de Lima   
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5. PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO  

DISSERTAÇÃO  

2016 A produção do conhecimento do PIBID Educação Física: 

realidade e possibilidades no trato com conhecimento na 

formação inicial de professores 

Josiane Cristina Climaco (2016)  

 Fonte: Coleta de dados (2018). 

 

Um aspecto importante na identificação do perfil da produção acadêmica em Educa-

ção Física é a localização dos trabalhos por instituições e programas. O Quadro 3 mostra esta 

questão.  

 

Quadro 3 - Distribuição das teses e dissertações por instituição dos estados da federação 
Instituição Teses Dissertações 

UFSM 0 4 

FURB, UFC, UFES 0 2 (cada IES) 

UFGRS 1 1 

UFBA 0 1 

UFMG 1 0 

UFPEL, UFRJ, UFRN, UFTM, UFSJ, UFV 0 1 (cada IES) 

TOTAL 2 18 

Fonte: Coleta de dados (2018). 

 

Observa-se que a região Sul concentra o maior número de trabalhos, provavelmente 

pelo grande número de instituições e programas na área que estão lotados nos estados da fede-

ração desta região.  

 

1. Formação de Professores 

 

Dos 11 trabalhos (duas teses e nove dissertações) que têm como foco a formação de 

professores de Educação Física, consta-se que três trazem questões referentes à formação ini-

cial, três sobre formação continuada e cinco abordam as duas.  

No aspecto de formação inicial, o estudo de Medeiros (2015), através da etnografia, 

descreve o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de um curso de Educação Física 

do Rio Grande do Sul e os elementos que configuram as aprendizagens construídas no PIBID 

e como os bolsistas compreendem a contribuição do programa para atuação na Educação Bá-

sica. Conclui que há uma relação diferente entre os participantes da pesquisa e as teorias que a 

embasam, compreendendo ser um desafio transformar a educação e o ensino no país, promo-

vendo uma Educação Física crítica e reflexiva. 

Pinto (2015) através do estudo de caso analisa as possíveis contribuições do PIBID pa-

ra a formação crítico-reflexiva na Educação Física, concluindo que é possível, mas considera 

indispensável a mudança no tipo de racionalidade que norteia o processo formativo e a prática 

docente na área, uma vez que esta formação deve ancorar-se em uma perspectiva histórico-

crítica de mundo, do ser humano e de pedagogia. 
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O estudo de Dalla Nora (2015), pelo viés da pesquisa documental e entrevista semies-

truturada com acadêmicos que participaram do processo, constatou que o trabalho pedagógico 

no subprojeto de Educação Física promoveu a aproximação da realidade escolar e trocas de 

experiência, contribuindo para formação inicial de seus participantes. 

A temática formação continuada de professores foi evidenciada no trabalho de Rosa 

(2014),que investigou através da pesquisa documental e entrevista semiestruturada, se a orga-

nização e a participação dos professores de Educação Física nos subprojetos PIBID da Uni-

versidade Federal de Santa Maria (UFSM) e da Universidade Federal do Pampa (UNIPAM-

PA) se constitui, para os professores supervisores, em uma formação continuada. Os resulta-

dos mostram que apesar de um dos entrevistados não compreender esse espaço como tal, a 

maioria percebeu que as diferentes ações desenvolvidas, ao longo desse período no PIBID, 

contribuíram para a formação.  

Santos (2016a), a partir do estudo de caso, analisou o processo de formação continua-

da do Professor Supervisor (PS) em sua experiência formativa no PIBID/Educação Físi-

ca/UECE, concluindo que esse favorece e valoriza a formação continuada, o exercício da prá-

tica da reflexão, promove a aproximação entre a escola e a universidade e aperfeiçoa a prática 

pedagógica. Da mesma forma, Matos (2016) analisou o papel do PIBID no desenvolvimento 

da formação continuada dos professores supervisores de Educação Física em uma perspectiva 

de formação profissional e de ressignificação do currículo em um trabalho de campo, conclu-

indo que as características do programa atuam como uma política para atingir o foco de mui-

tos problemas que vêm de desenhando historicamente na educação e apresentando-se como 

potencialmente importante para ser um braço das políticas de formação continuada do gover-

no.  
No que tange tanto a formação inicial como a continuada, Andrade (2014) analisou o 

impacto do PIBID na formação inicial dos licenciandos de Educação Física e na prática peda-

gógica dos professores supervisores do subprojeto da área da Universidade Federal do Piauí 

(UFPI). Os resultados mostraram que o programa produziu resultados positivos para ambos. 

Para os bolsistas foi uma oportunidade de compreender o papel do professor e da relação en-

tre professor e aluno, além de experienciara docência nos espaços reais da profissão em dife-

rentes realidades educacionais e para os supervisores possibilitou transformações impactantes 

e positivas na prática pedagógica. 

Martins (2015) analisou os processos formativos empreendidos pelo PIBID, bem co-

mo as práticas pedagógicas de bolsistas de iniciação à docência e do professor supervisor em 

um Centro Municipal de Educação Infantil de Vitória/ES. A partir da observação participante, 

concluiu que o programa elucida uma formação dialogada entre os pressupostos do programa 

e as práticas existentes no cotidiano escolar, uma vez que a imersão dos licenciandos na esco-

la possibilita um avanço na formação de professores e ao mesmo tempo contribui para revita-

lização da profissão docente.  
Os estudos de Melo (2015) e Niquini (2015) destacam o reconhecimento do PIBID 

como um programa que aproxima a universidade da escola, além de proporcionar a qualifica-

ção da formação para Educação Básica, revitalizando as práticas da/e na escola e valorizando 

a ação do professor, além de funcionar como uma experiência formativa que intensifica o de-

senvolvimento profissional do docente e potencializa tanto a formação inicial quanto a conti-

nuada. 
Jhan (2015), ao investigar as contribuições do PIBID no processo formativo docente 

em Educação Física, esclareceu que o programa busca fomentar a pesquisa e estimular os a-

cadêmicos bolsistas a serem pesquisadores, bem como os incentiva também a refletirem sobre 

a relevância social das pesquisas na área da educação e a pensarem nos problemas do cotidia-
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no escolar. Além disso, aponta ser uma oportunidade para que a ação-reflexão-ação se torne 

parte do cotidiano do professor. 
É evidente a preocupação com a formação de professores, tanto no quadro geral quan-

to no específico e sobre isso, Nóvoa (2009) diz que a formação deve contribuir para promo-

ver, nos futuros professores, hábitos essenciais de uma profissão como reflexão e autorrefle-

xão. Em tese, a formação inicial está fundamentada num discurso didático baseado em mode-

los de aluno, de professor e de escola idealizados e inadequados para enfrentar as situações 

reais de ensino/aprendizagem que se constituem em condições sociais complexas (MOLINA 

NETO; MOLINA, 2002). 

Assim, como na maioria dos trabalhos sobre o PIBID, também na área da Educação 

Física, a maior correspondência das produções está relacionada à Formação de Professores, 

uma vez que essa temática é fundamental para uma educação de qualidade. Porém, formar 

profissionais capazes de atuar no cotidiano escolar em constante transformação é um desafio 

que se apresenta (BRAIBANTE; WOLLMAN, 2012). Nessa lógica, o PIBID se constitui co-

mo uma importante ferramenta que visa refletir sobre o que acontece na escola, valorizar a 

docência e delinear novos rumos para educação brasileira. 

Enquanto programa de incentivo à iniciação à docência, o PIBID insere-se no contexto 

da Educação Básica como importante política pública, além de contribuir e influenciar a qua-

lificação dos professores da Educação Básica, das universidades e também dos licenciandos, 

provocando um impacto significativo nos cursos de licenciatura (NEITZEL; FERREIRA; 

COSTA, 2013). 
Para Mattana et al. (2014), a contribuição do PIBID vai além do enriquecimento inte-

lectual dos alunos, tendo em vista a relação mútua estabelecida entre bolsistas, alunos e pro-

fessores por intermédio do programa. Ao colocar os graduandos em contato com a pluralidade 

do ambiente escolar, o programa possibilita refletir sobre o processo educativo, tornando-se 

uma alternativa para o fortalecimento das licenciaturas e aliado fundamental na formação de 

novos professores. 

Formar professores requer compreender aspectos muito amplos, que vão além de dis-

cutir políticas públicas para Educação Básica ou qual o papel do professor no contexto atual 

da educação no Brasil. É necessário e urgente promover reflexões e debates no que se refere 

às especificidades do campo de atuação e sobre a atratividade e valorização da profissão do-

cente.  

 

2. Prática Docente 

 

Nessa temática encontram-se os trabalhos relacionados aos saberes, ações, atividades e 

estratégias didáticas desenvolvidas no PIBID. Sena (2014) apresenta e discute uma proposta 

de sistematização do conteúdo jogo nas aulas de Educação Física do Ensino Fundamental e 

Médio, a partir da pesquisa-ação com a participação de estudantes PIBID da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), professores supervisores atuantes e escolares. Essa 

proposta possibilitou um redimensionamento das práticas dos professores e o programa influ-

enciou no processo de transformação dessa ação, refletindo em atividades que manifestaram 

uma forma de trabalhar de forma progressiva, reflexiva, discursiva e significativa para a dis-

ciplina. 
Dos Anjos (2014) investigou os meios e ações desenvolvidas por ex-bolsistas da Uni-

versidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ) em subprojetos do PIBID/CAPES/MEC, em 

uma abordagem interdisciplinar no interior da terceira série do Ensino Médio. Os bolsistas 

desenvolveram um projeto interdisciplinar, entre as disciplinas Química e Educação Física, 

mantendo relações com o tema saúde. Foi possível perceber que várias forças coordenaram o 
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trabalho interdisciplinar como: a tarefa, o texto, o tema e os meios e deram forma às ações dos 

bolsistas, caracterizando a interdisciplinaridade como estrutural, na qual as disciplinas já co-

meçavam no mesmo grau de importância, com trocas recíprocas, o enriquecimento mútuo e a 

colocação de conteúdos e métodos em comum. Rodrigues (2016) trata da relação entre memó-

ria e corpo nas práticas pedagógicas do PIBID da Universidade Regional de Blumenau 

(FURB) de Educação Física. Os resultados da pesquisa de campo apontaram para um progra-

ma que valoriza a formação docente no que se refere a uma experimentação do que acontece 

no cotidiano da escola. 
Santos (2016b) analisou a eficiência do programa fundamentado no Jogo Orientado 

em aulas de Educação Física para escolares, inferindo que a introdução de um programa dessa 

natureza, através de métodos qualificados, é capaz de produzir repostas significativas nos as-

pectos motores e na proficiência motora.  
Costa (2016) estabeleceu possíveis relações das ações realizadas em subprojetos PI-

BID/CAPES da área curricular de Educação Física (EF) no estado do Rio Grande do Sul (RS) 

com as desenvolvidas nas Instituições de Ensinos Superiores (IES) e nas Escolas e Educação 

Básica (EEB), concluindo que as ações coordenadas pelos subprojetos estudados, potenciali-

zaram a formação inicial, indo ao encontro das experiências de aprendizagem. Porém, a auto-

ra considera que essas ações ainda estão distantes dos cursos de licenciatura, entendendo co-

mo um aspecto responsável por desviar a melhoria da qualidade da Educação Básica. 
Welter (2016) analisou as repercussões do PIBID no trabalho pedagógico das profes-

soras supervisoras e evidenciou que houve contribuições para formação continuada, relação 

entre escola e universidade, o incentivo à produção do conhecimento, trabalho coletivo e a-

proximação entre teoria e prática.  

Segundo Silva, Braúna e Ferenc (2015), o saber dos professores é formado a partir de 

vários saberes que constituem a prática docente, sendo uma consequência da relação estabele-

cida entre os conhecimentos adquiridos ao longo da sua trajetória profissional, familiar e es-

colar. Diante disso, o PIBID funciona como uma ponte que ligaa escola e a universidade, es-

treitando os laços entre as instituições, promovendo a oportunidade de vivenciar as experiên-

cias da sala de aula e do contexto da escola de maneira geral que podem ser traduzidos em 

saberes.  
A experiência do exercício da profissão pode funcionar como uma fonte privilegiada 

de saberes, que englobam os conhecimentos, as habilidades e as atitudes dos docentes (TAR-

DIFF, 2002). Clates e Güinther (2015) consideram as experiências formadoras vivenciadas no 

PIBID, como importantes contribuições para a formação dos egressos, pois, as práticas peda-

gógicas desenvolvidas auxiliam nas experiências curriculares e complementam a graduação, 

além disso, são capazes de influenciar a visão dos bolsistas e dos professores ao longo do 

programa. 

 

3. Políticas Educacionais 

 

O trabalho de Camargo (2016) analisa a política PIBID e seus processos de recontex-

tualização junto aos subprojetos de Educação Física, em três IES do estado de Santa Catarina, 

utilizando o método de pesquisa a Abordagem do Ciclo de Políticas (ACP), proposta por Ball 

(1994) e como fonte de análise o Projeto Institucional, Subprojeto de Educação Física e Rela-

tório Anual de Atividades. Diante da análise dos dados, verificou-se que esses documentos 

permitem a construção de novos textos e discursos e, assim, garantem a singularidade dos 

espaços e das pessoas, desenhando-se uma outra Educação Física, com o foco na cultura cor-

poral do movimento, que se relaciona com as tecnologias que inova, que reconhece o momen-

to atual e as diferentes formas de construção das subjetividades. 
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Felício (2014) destaca o PIBID como uma das políticas públicas mais significativas 

nos últimos anos, em âmbito nacional. Já Brito (2017) considera o programa como uma polí-

tica de educação nacional que vem trilhando novos caminhos para uma política de formação 

de professores, através da problematização e da compreensão das demandas que o cenário 

educacional apresenta, apostando na construção de uma identidade de professor e constituição 

de saberes fundamentados na interação entre a universidade e a escola. 

 

4. Influência do PIBID na escolha da profissão 

 

Lima (2016) aborda a influência do PIBID na escolha da profissão. O estudo buscou 

caracterizar o perfil dos ex-bolsistas, investigar o local de atuação e identificar as razões para 

decisão de permanecer ou não no magistério nas escolas públicas. A análise dos dados da 

pesquisa indica que a maioria dos sujeitos entrevistados considera a experiência do PIBID 

significativa e destacam como maiores contribuições do programa: a inserção na realidade 

escolar, o planejamento e trato com os conteúdos não vistos na graduação. Porém, os dados 

encontrados apontam que a intenção de atuar na escola pública não se concretizou na prática e 

os ex-bolsistas destacaram a falta de reconhecimento do papel da Educação Física escolar e a 

desvalorização do docente como as maiores dificuldades no exercício do magistério, além 

disso, ressalta-se que as condições de trabalho precárias comprometem a prática pedagógica. 
No que se refere à desvalorização do docente, Pereira e Oliveira (2016) ressaltam que 

a valorização da profissão docente não se reduz ao reconhecimento da sociedade, uma vez que 

também está subordinada à necessidade de seterclareza nas ações que são destinadas àprofis-

são. A atratividade da carreira docente, no que diz respeito a salários e condições justas de 

trabalho, e também na assunção e reconhecimento do professor com relação a sua profissão 

devem ser considerados. 

Para Gatti (2009), a escolha de uma profissão, bem como a inserção no mundo do tra-

balho, é cada vez mais um dilema, uma vez que essa escolha não se relaciona apenas às carac-

terísticas pessoais, mas também ao contexto político, econômico, cultural e social no qual o 

sujeito está inserido. Por outro lado, a investigação de Oliveira, Ribeiro e Afonso (2018) des-

taca a satisfação de 20 professores de Educação Física da rede federal do Sul do país com o 

exercício da sua profissão, pois o trabalho pedagógico está relacionado ainda com a troca en-

tre alunos, o reconhecimento por parte deles e a realização profissional.  

 

5. Produção do conhecimento no PIBID 

 

Climaco (2016) apresentou um balanço da produção do PIBID Educação Física no 

Brasil sobre o trato com os conhecimentos específicos da cultura corporal, fundamentada nos 

trabalhos do CONBRACE – GTT5 – Escola no período 2011-2015. Os dados produzidos pos-

sibilitaram a compreensão do PIBID como imprescindível na concretização dos saberes e mo-

tivação para escrever artigos a partir da observação e reflexão de suas aulas e dos conheci-

mentos adquiridos através das vivências no âmbito do programa. 

O PIBID tem demonstrado resultados que apresentam perspectivas de qualificação do 

ensino a médio e longo prazo, além formar profissionais conscientes na realidade em que irão 

atuar, capazes de produzir conhecimento, bem como investigar e refletir sobre sua prática 

profissional. A aproximação com o campo de atuação proporciona ao licenciando a oportuni-

dade de vivenciar o chão da escola, bem como suas dificuldades e desafios, provendo a cons-

tituição de uma identidade profissional fundamentada na mediação entre a teoria e a prática 

(RAUSCH; FRANTZ, 2013). 
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Ao relacionar o levantamento inicial realizado com a área da Educação Física, encon-

tramos uma situação similar referente à correspondência de produções para cada categoria. 

Mas, ao mesmo tempo, é possível perceber a pequena quantidade de produções, comparando-

se ao número de publicações de maneira geral. 
  

Conclusão 

 

As pesquisas apresentadas evidenciam a contribuição do PIBID para formação de pro-

fessores da escola e da universidade, diminuindo a distância entre a teoria e a prática. De-

monstram perspectivas de qualificação do ensino a médio e longo prazo, formando profissio-

nais conscientes na realidade em que atuarão,capazes de produzir conhecimento, bem como 

investigar e refletir sobre sua prática profissional, apesar do número reduzido de estudos 

quando se trata da área da Educação Física. 
Houve, em todo o levantamento, maior preocupação com a formação de professores e 

menor atenção à prática pedagógica. Carecendo, então, de maiores investimentos no chão da 

escola e ou no processo de inserção dos ex-bolsistas na Educação Básica, visando contribuir e 

problematizar as discussões já existentes e fundamentar e subsidiar novos debates no contexto 

da Educação Brasileira. 
___________________________________________________________________________ 
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